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Especialistas explicam que exagerar no álcool, usar 
medicamentos sem orientação médica e manter o 
sedentarismo são hábitos comuns que, somados, podem 
sobrecarregar o fígado e favorecer o surgimento de doenças

E
ssencial para o funciona-
mento do corpo, o fíga-
do atua de forma silen-
ciosa na desintoxicação 

do organismo, no metabolismo 
e na digestão. Ainda assim, 
hábitos comuns do dia a dia, 
como alimentação desequili-
brada, uso excessivo de medi-
camentos e consumo frequente 
de álcool, podem comprome-
ter sua saúde. Por emitir poucos 
sinais quando está sobrecarre-
gado, o cuidado com o órgão 
exige atenção constante.

Segundo a médica hepa-
tologista e gastroenterologis-
ta Carolina Augusta Matos, 
o fígado é considerado um 
órgão silencioso porque não 
possui terminações nervosas 
internas. “Ele não costuma 
doer, e a dor é uma das princi-
pais manifestações que fazem 
as pessoas procurarem atendi-
mento médico”, explica. Além 
disso, o órgão apresenta alta 
capacidade de adaptação, 
compensação e regeneração, 
o que permite que continue 
funcionando mesmo quando 
lesionado. Por esse motivo, 
o diagnóstico de doenças 
hepáticas costuma ocorrer em 
fases mais avançadas, seja 
por agressões prolongadas 
pelo álcool, infecções virais 
como hepatite B e C, seja pela 
esteato-hepatite.

Na prática clínica, muitos 
diagnósticos surgem a par-
tir de exames de rotina. “É 
muito comum a gente fazer o 

diagnóstico por causa de um 
exame alterado”, diz Carolina. 
Alterações em exames labora-
toriais, testes de triagem para 
hepatites virais, doações de 
sangue ou exames de imagem 
solicitados por outros motivos 
podem revelar sinais de doença 
hepática. Em ultrassonografias, 
por exemplo, já é possível iden-
tificar gordura no fígado, alte-
rações anatômicas compatíveis 
com cirrose e sinais indiretos 
de doença avançada, como o 
aumento do baço.

Apesar da conhecida 
capacidade de regeneração 
do fígado, Carolina alerta 
que agressões crônicas e pro-
longadas podem levar a um 
ponto irreversível. “Chega um 
momento em que o fígado não 
consegue mais se regenerar.” 
Assim, para manter o fígado 
saudável ao longo do ano, a 
médica recomenda evitar o 
consumo excessivo de álcool, 
controlar o peso corporal, 
praticar atividade física regu-
larmente e adotar uma alimen-
tação equilibrada. O controle 
de doenças como diabetes, 
hipertensão e colesterol ele-
vado também é essencial. 
Outro ponto de atenção é a 
automedicação e o uso indis-
criminado de suplementos. 
“Muitos chás, fitoterápicos, 
anabolizantes e medicamen-
tos manipulados para ema-
grecimento podem ser tóxicos 
para o fígado”, alerta.
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